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Resumo 

Com mais de 40 anos de atividade no Brasil, a centenária Ordem DeMolay continua atuando fortemente na 
formação cidadã de jovens do sexo masculino. Este artigo tem por objetivo discutir aspectos históricos do 
surgimento dessa instituição paramaçônica, de sua chegada em solo brasileiro e, mais especificamente, no 
estado do Ceará. Realizou-se, portanto, uma pesquisa bibliográfica, debruçando-se sobre a ainda escassa 
literatura a respeito do tema, além de fontes histórico-documentais. Como resultados, apontamos que co-
nhecer a história da instituição favorece compreender como seus princípios se configuram um século após 
sua idealização e quais rumos se apresentam para essa fraternidade.   

   

Palavras-chaves: Ordem DeMolay; Maçonaria; Ceará; História.   

 

 
 

 Recebido em: 01/09/2023 
Aprovado em: 08/01/2024  

Abstract 

With more than 40 years of activity in Brazil, the century-old DeMolay Order continues to work strongly 
in the citizenship formation of young men. This article aims to discuss historical aspects of the emer-
gence of this paramasonic institution, its arrival on Brazilian country and, more specifically, in the state of 
Ceará. Therefore, a bibliographical research was carried out, focusing on the still scarce literature about 
the subject, in addition to historical-documentary sources. As a result, we point out that knowing the his-
tory of the institution helps understanding how its principles are configured a century after its idealiza-
tion and what directions are presented for this fraternity.  
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1. Introdução 

Fundada há mais de um século, nos Estados Unidos 
da América, a Ordem DeMolay (lê-se “demolei”) é uma 
entidade paramaçônica voltada a jovens do sexo mascu-
lino, com idade de 12 a 20 anos, e dedicada ao aprimo-
ramento moral, pessoal e cívico de seus membros. É 
considerada paramaçônica por ter sido concebida e ser 
até hoje patrocinada pela Maçonaria, fraternidade cuja 
origem remonta à Idade Média, mas que teve sua versão 
moderna, a qual conhecemos hoje, estruturada no sécu-
lo XVIII, com a fundação da Grande Loja de Londres, em 
1717 (SILVA, 2018). 

Em seu próprio site, a Ordem DeMolay define-se da 
seguinte maneira: “Somos a principal organização base-
ada em princípios atemporais, comprometida em de-
senvolver e inspirar liderança, na formação de equipes e 
networking para jovens de 12 a 21 anos” (tradução nos-
sa).2 Nas palavras de Oliveira e outros (2010, p. 7), essa 
instituição, presente em 21 países do mundo,3 

 

É uma organização fraternal, filosófica e fi-
lantrópica mundial, que visa o desenvolvi-
mento pessoal de seus membros. Sendo as-
sim, propõe um foco direcionado ao traba-
lho social e comunitário, na iniciativa de que 
estes jovens venham a se constituir em im-
ponentes papéis dentro de uma sociedade. 

 

Em muito pelo seu vínculo com a Maçonaria, essa 
instituição juvenil carrega os mesmos estigmas e pre-
conceitos, oriundos de uma época de demonização por 
parte da Igreja de associações que fugissem ao seu co-
nhecimento e/ou controle. Não à toa, é possível obser-
var ainda hoje, em muitos casos, discriminação e perse-
guição decorrentes do desconhecimento do real propó-
sito e ação dessas organizações, que carregam princí-
pios, não apenas filosóficos, mas também filantrópicos. 

Desse modo, “A Ordem DeMolay, assim como a ma-
çonaria, traz para a modernidade os ensinamentos ritua-
lísticos dos tempos medievais” (MONJARDIN, 1986, p. 
68), conservando ideais das antigas ordens de cavalaria, 
como a dos Cavaleiros Templários e a dos Cavaleiros 
Hospitalares, entre outras. Desenvolve junto aos seus 
membros, além disso, um trabalho de formação cidadã 
voltada à liderança, preparando jovens para o exercício 
da vida adulta, que pressupõe o desempenho de ativi-
dades e responsabilidades. 

Tendo isso em vista, e considerando que, mesmo 
estando em solo brasileiro há mais de 40 anos, pouco 

ainda se conhece essa instituição a nível nacional, so-
bretudo no âmbito acadêmico, faz-se pertinente tratar-
mos de sua origem, história e atuação contemporânea. 
Este artigo tem, assim, o objetivo de discutir aspectos 
históricos do surgimento dessa instituição, de sua che-
gada em solo brasileiro e, mais especificamente, no es-
tado do Ceará, com vistas na divulgação científica e pro-
pagação da história da Ordem DeMolay. 

Tal empreitada justifica-se academicamente pela 
escassa produção científica sobre esse tema. Em busca 
nas bases de dados, como a Biblioteca Digital Brasileira 
de Teses e Dissertações (BDTD), o Catálogo de Teses & 
Dissertações da Capes, o Portal de Periódicos da Capes 
e o Google Acadêmico, apenas três produções foram 
encontradas. A saber: um artigo científico na área de 
psicologia que investiga a formação da liderança no 
contexto da Ordem DeMolay (OLIVEIRA et al., 2010); 
uma dissertação de mestrado na área de administração 
que investiga as redes sociais e interações pessoais den-
tro dessa instituição (FOSTINONE NETTO, 2017); e, por 
fim, um artigo científico, este, sim, tendo como objeto 
específico a própria Ordem DeMolay e sua história 
(SILVA et al., 2019). 

Investigando em periódicos específicos, voltados à 
temática maçônica, encontramos também pouquíssima 
recorrência. Na Revista Ciência & Maçonaria (primeira 
no Brasil nessa temática), por exemplo, o descritor 
“DeMolay” não retornou nenhum artigo, e, por se tratar 
de uma revista cujos trabalhos iniciaram em 2013, con-
tando com apenas 11 números publicados, foi possível 
fazer uma averiguação em todo seu material publicado 
e confirmar que nenhum artigo aborda esse tema. Já na 
Revista Científica Maçônica Ad Lucem obtivemos o mes-
mo resultado de busca, ou seja, nenhum, embora tenha-
mos conhecimento do artigo de Castro et al. (2021), o 
qual não trata especificamente da Ordem DeMolay, mas 
a menciona ao abordar instituições paramaçônicas, em 
geral. 

Somado a esse material, tomamos como fonte qua-
tro livros de nosso conhecimento, os quais citamos aqui 
como material que compõe o corpus de análise para a 
discussão promovida. São eles: “Hi, Dad! Uma história 
sobre Frank S. Land e a Ordem DeMolay” (1970), de Her-
bert E. Duncan; “Ordem DeMolay através dos tempos: a 
maçonaria e a juventude” (1986), de Carlos Monjardim; 
“Fragmentos da história da Ordem DeMolay na Paraí-
ba” (2008), de Ailton E. Sousa; e o mais recente “Ordem 
DeMolay no Ceará: entre percursos e memórias” (2022), 
de nossa autoria. 
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Diante dessa bibliografia, e de fontes histórico-
documentais, mencionadas quando pertinente, elabora-
mos este escrito que se propõe a discutir a Ordem De-
Molay em sua expressão de origem e em seu movimen-
to histórico de vinda para o Brasil e, de modo mais es-
pecífico, para o estado do Ceará. É ao que nos dedica-
mos a seguir. 

 

2. Do grupo de um homem e nove jovens à chegada 
da Ordem DeMolay no Brasil 

A Maçonaria é, sem dúvida, tema de recorrente inte-
resse, em muito pela aura de mistérios e superstições 
que a envolvem no imaginário popular. Entretanto, para 
além da simbologia, ritualismo e ensinamentos próprios 
da instituição, o que se tem de concreto é sua ampla 
atuação em movimentos progressistas nos séculos de 
sua origem – ainda que com algumas exceções e con-
tradições, como aponta Ismail (2014) –, como a Renas-
cença, o Iluminismo, a Revolução Francesa, bem como a 
independência dos chamados países do novo mundo, 
como os EUA e o Brasil (AZEVEDO, 1996). No contexto 
brasileiro, ressaltamos, também, apoiados em Barata 
(1995), a atuação da Maçonaria no Movimento Republi-
cano. 

Pautada a maior parte da sua história no protago-
nismo masculino, mudanças paradigmáticas fizeram (e 
continuam fazendo) com que o escopo da Maçonaria se 
ampliasse a outros núcleos, atendendo às demandas de 
cada época. Não mexendo inicialmente em sua estrutu-
ra principal, desse panorama surgiram as chamadas 
“ordens paramaçônicas”, destinadas à grupos relaciona-
dos à ordem maçônica, mas não necessariamente com-
postos por maçons. Castro et al. (2021, p. 7) relatam que 

 

Entre o final do século XIX e primeira metade 
do século XX, o movimento antimaçônico 
estava mais acalmado, entretanto esposas e 
filhos queriam saber o que de fato “o ho-
mem da casa” fazia nas Lojas e começaram a 
surgir grupos de mulheres relacionados à 
Maçonaria e aos maçons, grupos esses com 
relativo sucesso. [...] Também nesse finalzi-
nho de século 19 os maçons queriam cada 
vez mais grupos para participarem, pois no 
auge do “fraternalismo”, a Maçonaria se tor-
nou o grande centro social das famílias ame-
ricanas que buscavam eventos, dança, janta-
res, música ou uma boa conversa. 

 

Foi esse o contexto de surgimento das ordens para-
maçônicas, dentre as quais aquela que viria a ser a Or-
dem DeMolay. O início do século XX foi marcado pelo 
acirramentos de disputas entre nações, que culminou na 
eclosão da primeira Grande Guerra, evento que impac-
tou não apenas às condições sociais concretas dos paí-
ses relacionados, direta ou indiretamente, mas que im-
plicou em uma mudança cultural e de mentalidades nas 
gerações que se seguiram. Essa conjectura encontrou 
eco nos anseios do jovem maçom idealista Frank Sher-
man Land (21 de junho de 1880 – 8 de novembro de 
1959), culminando na criação do que seria uma das mai-
ores ordens juvenis do mundo. 

Desde muito novo, F. S. Land interessou-se por as-
suntos cívicos e de cuidado ao próximo, até que, graças 
a sua rápida ascensão e diligente atuação no seio da 
Maçonaria, teve contato com sua primeira fonte de ins-
piração, o jovem Louis Gordon Lower (02 de fevereiro 
de 1902 – 18 de julho de 1943). Ao ficar órfão de seu 
pai, que era maçom, e ter que passar a contribuir com a 
renda da casa, Lower foi colocado em contato com 
Land, que, além de lhe conseguir um emprego viu na-
quele jovem a oportunidade de fazer algo a mais 
(DUCAN, 1970). 

Desse contato, pensou-se na criação de um grupo 
de jovens homens, que servisse de apoio ao seu desen-
volvimento cívico e moral. Essa rede de apoio se daria 
através da interação entre os membros e os maçons en-
volvidos, a fim de reduzir os possíveis impactos da au-
sência masculina, visto que muitos dos jovens america-
nos daquela época perderam seus pais na guerra ou em 
suas reverberações (CASTRO et al., 2021). Todavia, o 
plano de Land, inicialmente, não era, de modo algum 
ambicioso: a ideia era juntar Lower – que seria conside-
rado o primeiro DeMolay – e seus amigos em um grupo 
dedicado a interagir descontraidamente e aprimorar a si 
mesmo. Uma das primeiras atividades do grupo no âm-
bito da cidade de Kansas City foi, por exemplo, montar 
um time de beisebol. 

Em 19 de fevereiro de 1919, reuniram-se Land, Lo-
wer e outros oito jovens, na sede do Rito Escocês da 
cidade de Kansas City, no Missouri. Fundou-se, assim, 
um clube de amigos, que viria a receber o nome de Clu-
be DeMolay (posteriormente Conselho DeMolay e, só 
depois, Ordem DeMolay). O nome escolhido deveu-se 
às histórias e lendas que fazem parte do universo maçô-
nico que Dad 4 Land contava nos encontros rotineiros 
do grupo, dentre as quais uma chamou a atenção dos 
jovens: a história de DeMolay (DUNCAN, 1970). 
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Jacques DeMolay (ou de Molay), nascido muito pro-
vavelmente em meados do século XIII, foi o 23º e último 
Grão Mestre da Ordem dos Cavaleiros Templários. Lide-
rou essa famosa ordem em seu apogeu, enfrentando a 
cobiça e investida de Felipe IV, rei da França, com o 
apoio da própria Igreja, que culminou na derrocada dos 
Templários. A história de DeMolay foi marcada pela leal-
dade à sua ordem e seus companheiros, havendo recu-
sado, mesmo sob tortura, a entregar as riquezas de sua 
fraternidade à coroa francesa. Em martírio, esse soldado 
foi levado à fogueira, em 18 de março de 1314 
(HAYWOOD, 1925). Desse modo, “[...] pareceu de bom 
tom que o grupo carregasse o nome desse herói e már-
tir, que simbolizava, através dos tempos, o poder da 
amizade, retidão e de todos os bons ensinamentos dos 
anos da cavalaria” (MELO, 2022, p. 22). 

Um dos diferenciais pensados por Frank Land para a 
Ordem DeMolay foi a criação de uma ritualística própria, 
bem como símbolos que representasse a identidade 
visual do grupo, tais como seu emblema. Assim como a 
Maçonaria, essa instituição juvenil apostou em rituais e 
simbolismos específicos, que ficaram ao encargo do es-
critor e jornalista Frank Arthur Marshal (DUNCAN, 1970). 
Cumpre ressaltar que, distante do estigma empregado a 
essa palavra, muitas vezes associadas a coisas obscuras 
e/ou satânicas, um ritual nada mais é do que um con-
junto de atos e práticas próprias de um cerimonial.  

Desse modo, a ritualística DeMolay foi elaborada a 
fim de propagar os preceitos e ensinamentos elencado 
por Dad Land para a melhor formação cívica e moral 
dos jovens. Dentre os princípios DeMolays está a obser-
vância e cumprimento das Sete Virtudes Cardeais, que 
são: Amor Filial; Reverência Pelas Coisas Sagradas; Cor-
tesia; Companheirismo; Fidelidade; Pureza e Patriotismo. 
Além disso, o DeMolay também se empenha na garantia 
e manutenção das Liberdades Civil, Religiosa e Intelec-
tual, tendo como inspiração princípios maçônicos. 

Embora tenha enfrentado percalços no âmbito da 
Maçonaria desde sua criação, pela influência de Land e 
pelo apoio do Grande Capítulo Geral de Maçons do Real 
Arco do Missouri a recém criada instituição logo ganhou 
notoriedade na maçonaria local. De um pequeno grupo 
de jovens e maçons, em menos de dois anos já haviam 
52 Capítulos (nome atribuídos às células DeMolays lo-
cais) espalhados pelos EUA, e já em 1923 foi fundado o 
primeiro Capítulo internacional, no Canadá. Em cresci-
mento exponencial, em 1924 já haviam quase 1.200 Ca-
pítulos fundados, e, a essa altura, uma organização a 
nível nacional e internacional tornou-se necessária, sen-
do fundado, assim, o Grande Conselho da Ordem De-
Molay, que viria a ser, futuramente, o Supremo Conselho 
Internacional (DUNCAN, 1970). 

A semente plantada por Frank Sherman Land germi-
nou e prosperou, deixando bons frutos para a posteri-
dade. Seu falecimento, em 1969, não implicou no fim 
dos trabalhos da Ordem. Havendo dedicado toda sua 
vida à instituição, estando ativamente presente desde o 
primeiro momento até as maiores decisões, sua partida 
insuflou nos membros o desejo de levar adiante o so-
nho desse homem, que se tornou sonho de milhares de 
jovens espalhados pelo mundo, dentre os quais o maior 
deles era ver a Ordem DeMolay em todo o globo.  

Melo (2022, p. 29-30) nos ajuda a compreender esse 
cenário de expansão, inclusive no que compete a sua 
chegada ao Brasil: 

 

Havendo chegado no Havaí ainda em 1928, 
no Alaska em 1946, na Austrália em 1959, e 
no ano seguinte na Alemanha (Berlim) e Japão 
(Tóquio), foi a vez das sementes de nossa Or-
dem serem plantadas, nos anos 1970, em ter-
ras brasileiras. Ainda no final da década de 
1960, o maçom Alberto Mansur [...] conheceu 
a Ordem DeMolay, através da revista “The 
New Age”, edição de junho de 1969, come-
morativa do cinquentenário da fraternidade 
paramaçônica. 

 

O citado maçom brasileiro, Alberto Mansur (07 de 
setembro de 1922 – 17 de julho de 2012), de ascendên-
cia libanesa, foi uma renomada liderança no contexto da 
Maçonaria nacional. Foi Soberano Grande Comendador 
(SCG) do Supremo Conselho do Grau 33 do Rito Escocês 
Antigo e Aceito para a República Federativa do Brasil, 
de 1974 a 1988, e tão logo ouviu falar sobre a Ordem 
DeMolay interessou-se pela ideia de aumentar a família 
maçônica, atraindo jovens para os templos. 

Embora tenha tomado conhecimento ainda no final 
dos anos 1960, todavia, somente em 1980 concretizou 
seu sonho de, após as devidas autorizações vindas do 
exterior, fundar o primeiro Capítulo DeMolay brasileiro, 
na cidade do Rio de Janeiro, tornando-se também Ofici-
al Executivo dessa instituição em nosso país (MELO, 
2022). Menciona-se, ainda, que foi Mansur, com seu in-
contestável interesse pelas ordens paramaçônicas, que 
trouxe ao Brasil também a Ordem Internacional das Fi-
lhas de Jó, em 1993, a Ordem da Cavalaria (grupo inter-
no à Ordem DeMolay, voltado para o aprimoramento 
filosófico dos membros mais velhos), também em 1993, 
e a Ordem da Estrela do Oriente, em 1997 (CASTRO et 
al., 2021). 

Assim como nos EUA, no Brasil a Ordem DeMolay 
enfrentou desafios, sobretudo de natureza preconceitu-
osa, relacionados ao ingresso e presença de jovens em 
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templos maçônicos. Contudo, também a exemplo do 
caso americano, a figura de liderança de Alberto Mansur 
e seu trabalho no âmbito do Supremo Conselho do 
Grau 33 fizeram com que a difusão dessa fraternidade 
juvenil fosse irrefreável. Assim, 

 

Após cinco anos de trabalho, a Ordem De-
Molay em solo brasileiro já expressava sua 
magnitude, com 26 Capítulos em atividade e 
mais de 3.300 membros iniciados. Em abril 
de 1985, devido ao sucesso que expressava, 
o Supremo Conselho Internacional autorizou 
a criação e instalação de um Supremo Con-
selho no Brasil, chamado Supremo Conselho 
da Ordem DeMolay para o Brasil (SCODB), 
através de Carta Constitutiva [...], assinada e 
trazida pelo próprio Grande Mestre Internaci-
onal do período, Don W. Wright, em visita ao 
nosso país. O documento atribui, ao SCODB, 
independência soberania e exclusividade no 
que concerne aos assuntos da Ordem em 
terras brasileiras, sendo esse o terceiro Su-
premo Conselho independente do mundo, 
vindo em seguida ao dos Estados Unidos e 
Canadá (MELO, 2022, p. 33). 

 

Em outras palavras, o expressivo trabalho de Mansur 
na propagação da Ordem DeMolay no Brasil conquistou 
a confiança e admiração do Supremo Conselho interna-
cional, fazendo com que, diante da efervescência e de-
manda por uma direção nacional, fosse criado um Su-
premo Conselho brasileiro, o SCODB, em 1985. A pri-
meira década de atuação da Ordem em nosso país 
transcorreu bem, mas a partir de então, devido à perma-
nência com duração indefinida de Mansur no cargo de 
Grande Mestre Nacional e a alegações de abuso de po-
der, um sentimento de insatisfação tomou conta de par-
te da instituição (SOUSA, 2008). 

A mescla entre assuntos e relações DeMolays e ma-
çônicos, assim como a disputa de poder e reivindicação 
de legitimidade, deu a tônica do final dos anos 1990 e 
começo dos anos 2000 para a Ordem DeMolay no Brasil 
(SOUSA, 2008). Até que, em 2003, após desgastantes 
embates entre maçons e lideranças vinculadas a diferen-
tes potências maçônicas, o SCODB foi destituído de sua 
legitimidade enquanto representante dos interesses De-
Molays em nosso país. Em 2004, por sua vez, com o re-
conhecimento do DeMolay Internacional, criou-se o Su-
premo Conselho da Ordem DeMolay para a República 
Federativa do Brasil (SCODRFB), nova instância máxima 
nacional dessa instituição, sob os auspícios não mais do 

Supremo Conselho do Grau 33, mas da Confederação 
da Maçonaria Simbólica do Brasil (CMSB) (MELO, 2022). 

A demanda pela dissolução do SCODB, que, por sua 
vez, reivindicava legitimidade e soberania nacional en-
quanto dava prosseguimento aos seus trabalhos, deu 
início a um longo e desgastante processo jurídico, que 
se resolveria apenas 15 anos depois, conforme aborda-
mos mais adiante. Assim, durante a segunda metade da 
década de 2000 e a década de 2010, operou-se, no Bra-
sil, dois Supremos Conselhos, ainda que somente um 
reconhecido pela instância internacional (MELO, 2022). 

Naturalmente, a história da Ordem DeMolay brasilei-
ra, por si só, é matéria de ampla discussão, sobretudo 
pelas perspectivas e pontos de vistas que podem ser 
lançados sobre a questão. Contudo, para nosso propósi-
to com este escrito, consideramos esta uma síntese sa-
tisfatória sobre o panorama geral dessa instituição no 
mundo e em nosso país, de modo que, a seguir, discor-
remos sobre sua chegada no estado cearense, também 
conhecido como Terra da Luz.5 

 

3. Na Terra da Luz, em duas frentes: a chegada da 
Ordem DeMolay no Ceará 

Diferentemente do surgimento da Ordem DeMolay 
no Brasil, que se deve essencialmente à figura emble-
mática e centralizadora de Alberto Mansur, a principal 
marca do despontar dessa instituição no estado cearen-
se é a multiplicidade de agentes e contextos que, prati-
camente de maneira simultânea, se mobilizaram para 
que fosse possível isso ocorrer. De modo que não é 
possível contar tal história a partir de uma única origem, 
de maneira linear. Nas palavras de Melo (2022, p. 39),   

 

A trajetória da Ordem DeMolay cearense é 
marcada pela dinamicidade e pela inserção 
no estado a partir de dois polos geografica-
mente distintos: um ao norte, vinculado às 
iniciativas maçônicas da Grande Loja cearen-
se na capital do estado; outro ao sul, relativo 
a mobilizações particulares de um maçom e 
de uma Loja do interior. 

 

Havendo chegado no Brasil em 1980, a primeira ma-
nifestação dessa instituição no Nordeste brasileiro não 
tardou a ocorrer. Já em 1981 foi fundado o Capítulo 
Príncipe do Seridó n.º 4, em Caicó/RN, e até a fundação 
do SCODB já haviam 11 Capítulos DeMolay nordestinos. 
Os documentos escritos apontam que o provável pri-
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meiro contato direto de lideranças maçônicas cearenses 
com essa instituição juvenil deu-se em 1984, por meio 
da II Reunião dos Inspetores Litúrgicos do Nordeste, 
realizada em Campina Grande/PB, evento no qual foi 
realizada uma apresentação da Ordem DeMolay e inicia-
ção de novos membros pelo Capítulo Deus, Pátria e Fa-
mília n.º 8, primeiro da Paraíba e segundo do Nordeste 
(SOUSA, 2008). 

Conforme dito, a difusão rápida e assertiva da Or-
dem DeMolay no Brasil deu-se graças à influência de 
Alberto Mansur no Supremo Conselho do Grau 33 e, 
consequentemente, em suas células nos estados da fe-
deração, as Inspetorias Litúrgicas. No caso do Ceará não 
foi diferente: estavam presentes no referido evento os 
maçons José Ramos de Vasconcelos César, Inspetor Li-
túrgico do Ceará – e Past Grão-Mestre da Grande Loja 
Maçônica do Estado do Ceará (GLMECE) –, e Onildo Nu-
nes Gusmão, Grão-Mestre Adjunto da GLMECE (SOUSA, 
2008). Ambos se tornariam, respectivamente, Oficial 
Executivo e Delegado, isto é, lideranças máximas da Or-
dem DeMolay no estado. 

Não há registros formais, mas evidências de que a 
partir desse contato foram lançadas as bases sobre as 
quais seria edificada a Ordem DeMolay cearense, o que 
viria a se concretizar apenas em 1987. O ato n.º 01/87 
da Loja Obediência e Justiça n.º 18, assinado pelo Vene-
rável Mestre (liderança maçônica) da época, comunica a 
fundação no dia 11 de maio desse ano do Capítulo Ci-
dade de Fortaleza n.º 59, primeiro do Ceará. Dentre a 
lista de maçons que acompanhariam os trabalhos, fica-
ria à frente o maçom Hamilton Sampaio Cavalcante 
(MELO, 2022). 

Devido ao contexto da época, contudo, o sonho da 
célula DeMolay cearense não saiu do papel. Embora 
fundado, o Capítulo de Fortaleza não efetivou suas ativi-
dades nos anos que se seguiram, e alguns dos motivos 
são indicados por Melo (2022, p. 47): 

 

A cultura maçônica do estado ainda não 
compreendia muito bem a proposta e o for-
mato da Ordem DeMolay, confundindo, mui-
tas vezes, com os já existentes Lowtons. 
Além disso, nem todos os maçons possuíam 
filhos com a idade para iniciar, e a tradição 
conservadora, que não permitia o ingressos 
de jovens sem parentesco maçônico, dificul-
tava o acesso e o desenvolvimento das ativi-
dades da Ordem. 

 

Decorre daí o porquê de a instituição no Ceará ter 
duas frentes de origem: enquanto parecia que a emprei-
tada DeMolay cearense não avançava na capital, uma 

movimentação na pequena cidade de Ipaumirim, no 
interior do estado, culminou na fundação do Capítulo 
Deus e Ipaumirim n.º 102, em 1989. Diferentemente do 
outro processo, não havia aqui ação das lideranças ma-
çônicas estaduais, mas, sim, de um maçom ipaumirinen-
se chamado Damião Dãozinho de Melo, que articulou 
uma apresentação na cidade realizada pelo Capítulo 
Príncipe da Paz n.º 38, de Cajazeiras/PB (cidade vizinha a 
Ipaumirim). Além disso, pela proximidade entre as célu-
las DeMolay e pela adesão da ideia por parte dos envol-
vidos, o Capítulo 102 foi fundado e instalado no mesmo 
ano. 

Somente após a instalação desse que viria a ser o 
primeiro Capítulo da Ordem DeMolay a efetivamente 
funcionar no estado do Ceará, foi possível dar prosse-
guimento à ação iniciada anos antes em Fortaleza, insta-
lando com a ajuda dessa nova célula, em setembro de 
1990, o Capítulo 59. Assim, no contexto dessa institui-
ção, segundo Melo (2022), o ano de 1990 se encerrou 
com dois Capítulos em funcionamento e uma nova lide-
rança: com a saída de João R. V. César, por motivos que 
desconhecemos, Onildo N. Gusmão assume o cargo de 
Oficial Executivo. Essa mudança, permeada por disputas 
internas no âmbito da maçonaria cearense, ocasionou 
rupturas e tensionamentos na organização. 

Uma delas, de caráter positivo, foi a fundação da 
terceira célula, logo em 1991: o Capítulo Juazeiro n.º 
155, na terra do Pe. Cícero Romão, Juazeiro do Norte. 
Assim como o Capítulo de Ipaumirim, esse começou 
suas atividades de maneira efetiva e impactante, mas 
não resistiu às tribulações que se abateram sobre a Or-
dem DeMolay cearense entre os anos de 1993 e 1994. 
Conflitos no âmbito da maçonaria, representados por 
disputas de liderança, recusa em determinados atos de 
apoio, entre outros, acabou arrefecendo o movimento, 
fazendo com que nesse período, por falta de uma lide-
rança organizada e centralizada, as células passassem a 
funcionar de maneira fragmentada e interrompida 
(MELO, 2022). 

Esse cenário, todavia, não perdurou muito tempo, 
pois ainda em 1994, com a mudança das lideranças da 
GLMECE, um processo de retomada fez com que, no ano 
seguinte, o Capítulo da capital fosse reativado, desenca-
deando um movimento que culminou na fundação do 
Capítulo Cidade de Iguatu n.º 279, em 1996, e na reto-
mada das atividades das células de Ipaumirim e Juazeiro 
do Norte. Após isso, até o início do novo milênio outros 
Capítulos foram fundados, tais como os das cidades de 
Nova Russas, em 1997, Mombaça, em 2000, e outro na 
capital, também em 2000. Além desses, novas organiza-
ções da Ordem DeMolay surgiram no Crato (2002), So-
bral (2004), Senador Pompeu e Campos Sales (2006) 
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(MELO, 2022). 

Cumpre ressaltar que até o ano de 2004 a estrutura 
organizadora da Ordem DeMolay no Ceará operava, as-
sim como o Supremo Conselho do Grau 33 e suas Ins-
petorias Litúrgicas, com Oficialarias Executivas. Havia o 
poder nacional centralizado – o SCODB – e Oficialarias 
Executivas, com Oficiais Executivos e Delegados espa-
lhados pelas nação. O Ceará contou inicialmente com 
um foco de liderança, na capital, mas em 2004 já possu-
ía quatro Oficialarias, estando elas localizadas em Forta-
leza, Nova Russas, Iguatu e Crato. 

Com a cisão do SCODB e a fundação do SCODRFB, 
assistida pela CMSB e suas Grandes Lojas, o formato 
adotado passou a ser outro. O Supremo Conselho pas-
sou, então, a ser composto por Grandes Conselhos Esta-
duais (GCE), esses liderados por Grandes Mestre Estadu-
ais e Grandes Mestres Estaduais Adjuntos. O GCE do Ce-
ará, sétimo em ordem de fundação, foi criado também 
em 2004, e, como todos os Capítulos em funcionamento 
à época eram patrocinados por Lojas da GLMECE, sob 
orientação do Sereníssimo Grão-Mestre (o qual teve pa-
pel de protagonismo na cisão dos Supremos), dissolve-
ram-se as lideranças vinculadas ao antigo Supremo e a 
Ordem DeMolay cearense, em sua totalidade, passou a 
compor os novos GCE e SCDRFB. Essa manobra política, 
naturalmente, causou dissidências, isto é, Capítulos vin-
culados ao SCODB sob patrocínio de Lojas de outras 
potências cearenses (MELO, 2022). 

Com esse novo aparato burocrático e organizacio-
nal, que pretendia aproximar as bases das lideranças 
DeMolays, novos municípios cearenses puderam ser al-
cançados pela instituição. Além disso, um evento data-
do de 2012 foi, afirma Melo (2022), um divisor de águas 
na história da Ordem DeMolay no Ceará: a criação do 
Fundo das Ordem Paramaçônicas da GLMECE. Encabe-
çado por lideranças DeMolays adultas do estado, nome-
adamente o maçom César Morais e o demolay/maçom 
Leandro Feitosa, um projeto foi encaminhado ao Grão-
Mestre no qual destinava-se à Ordem DeMolay um valor 
simbólico das taxas pagas pelos maçons. 

Cumpre ressaltar que, embora o preconceito de ou-
trora tivesse, em suma, sido superado, um grande em-
pecilho se apresentava à expansão DeMolay pelo Ceará: 
a questão financeira. O custo para se fundar e colocar 
em funcionamento uma célula dessa instituição era fa-
tor preponderante na desistência de patrocínio por par-
te das Lojas Simbólicas. Assim, uma pequena quantia de 
cada maçom representaria um valor considerável a nível 
estadual, que seria revertido à causa da Ordem, financi-
ando fundações de novos Capítulo. Para que fosse apro-

vado, todavia, o texto do projeto foi alterado, amplian-
do o escopo do Fundo para todas as ordens paramaçô-
nicas vinculadas à GLMECE, como a Ordem Internacional 
das Filhas de Jó e a Ordem da Estrela do Oriente.  

Ainda assim, tal ideia foi exitosa a ponto de impulsi-
onar um crescimento nunca antes visto na Ordem De-
Molay do Ceará. Foram fundados na década de 2010 – 
muitos dos quais graças ao referido Fundo – Capítulos 
nas cidades de Mauriti (2010), Mineirolândia (Pedra 
Branca, 2010), Várzea Alegre (2010), Tauá (2010), Pacajus 
(2010), São Benedito (2011), Canindé (2012), Crateús 
(2013), Barbalha (2013), Milagres (2014), Brejo Santo 
(2014), Tabuleiro do Norte (2014), Quixadá (2014), Barro 
(2015), Pereiro (2015), Jaguaribe (2015), Independência 
(2015), Boa Viagem (2015), Aurora (2015), Cedro (2015), 
Icó (2015), Cariús (2017), Cascavel (2017), Fortaleza 
(Graal, 2017), Acopiara (2018), Monsenhor Tabosa 
(2018), Russas (2018), Camocim (2018), Morada Nova 
(2018), Quixeramobim (2019) e Itapipoca (2019) (MELO, 
2022). 

Contudo, nem todos esses Capítulos fundados estão 
em funcionamento, havendo alguns fechado no decor-
rer dos anos e outros, mais novos, ainda não sido insta-
lados efetivamente. O fato é que a Ordem DeMolay no 
Ceará entrou no ano de 2022, em que completa 35 anos 
de fundação do primeiro Capítulo, com cerca de 40 ins-
tituições e mais de 3 mil membros vinculados, dentre 
DeMolays ativos e seniores, maçons, escudeiros e mem-
bros dos Clubes de Mães e Amigos.  

Ao longo dessas décadas de funcionamento, grande 
feitos foram realizados pela, como costumamos chamar, 
DeMolay Ceará. Dentre os quais citamos a realização de 
um Congresso Nacional, em 2014, e Congressos Estadu-
ais, a cada ano; a aprovação de uma lei estadual que 
institui o dia do DeMolay (CEARÁ, 2016) e dezenas de 
leis municipais com o mesmo propósito. Além disso, 
mencionamos as ações filantrópicas, principais respon-
sáveis pela inserção da Ordem DeMolay no seio da soci-
edade, realizadas em pequena, média e larga escala, 
muitas vezes em parceria a outras instituições juvenis, 
como o LEO Clube (vinculado ao Lions Clubs), o Rota-
ract (clube parceiro do Rotary) e outros. 

 

4. Considerações Finais 

A Ordem DeMolay, não apenas no Ceará, mas no 
Brasil e no mundo, ingressa, sem dúvidas, em uma nova 
etapa de sua história. Sabemos, com efeito, que essa 
instituição já enfrentou outros momentos de crise desde 
a sua fundação (a qual se deu ainda no contexto da Pri-
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meira Guerra Mundial), como a crise da 1929, a Segunda 
Guerra Mundial e a Guerra Fria, e outros. Todavia, a pan-
demia de Covid-19, deflagrada em 2020, em um mo-
mento do ápice da globalização e desenvolvimento da 
instituição, certamente abalou suas estruturas e as for-
mas de se fazer Ordem DeMolay. 

Isolados em suas casas, diante de novas e anti-
gas questões, os jovens membros, que tinham na Or-
dem um apoio e sustentáculo, tiveram que reaprender a 
promover a irmandade, dessa vez através de telas e tec-
nologias. As chamas das Sete Virtudes Cardeais foram 
postas à prova, desafiando a criatividade juvenil e adulta 
em não deixar os ideias DeMolay fenecerem. No Brasil, 
esse desafio foi ainda maior, visto que se havia recente-
mente superado uma cisão de 15 anos, que deixou cica-
trizes profundas na história da instituição.  

O evento conhecido como Reunificação do Su-
premo Conselho Brasileiro, concluído em 2019, ano do 
centenário da Ordem DeMolay, simbolizou a superação, 
institucional e jurídica, mediante anos de negociação, 
dos desajustes e desavenças entre os antigos Supremo 
Conselho da Ordem DeMolay para o Brasil e o Supremo 
Conselho da Ordem DeMolay para a República Federati-
va do Brasil. Estes fundiram-se em um só, compondo a 
atual organização máxima, única e soberana em nosso 
país, o Supremo Conselho DeMolay Brasil (SCDB). 

Hoje, ainda lidando com a reaproximação e com 
as lacunas e desarranjos caudados pela pandemia, nos 
reerguemos, a fim de encarar as novas demandas do 
século XXI. Cabe a nós DeMolays, e, de modo especial, 
às lideranças adultas e juvenis, refletir sobre o papel 
dessa instituição nos dias atuais, cem anos após a época 
para a qual ela foi idealizada. Longe de envolvermo-nos 
numa visão romântica e ingênua da instituição, temos 
que compreender suas benesses e contradições, a fim 
de prosseguirmos formando jovens nos princípios da 
cidadania, democracia e liberdade. 

Concordamos com Oliveira et al. (2010, p. 10), 
quando dizem que “[...] a Ordem DeMolay é um propen-
sor ao desenvolvimento pessoal, pois é capaz de formar 
e constituir a identidade de seus membros”. Concorda-
mos ainda mais com esses autores, ao afirmarem que 
no contexto dessa fraternidade, a liderança é constituída 
mediante a categoria Afetividade, a qual é fortalecedora 
da identidade. Em outras palavras, um indicativo do su-
cesso da Ordem DeMolay, mesmo depois de 100 anos, é 
a relação interpessoal, são as histórias criadas em seu 
âmago, e os ensinamentos vivenciados, pois “[...] os pre-
ceitos erguidos pela Ordem DeMolay possibilitam aos 
seus membros, por meio da metodologia dos afetos, 
serem líderes” (OLIVEIRA et al., 2010, p. 14). 

Encerramos este escrito, na convicção de que o 

resgate histórico aqui promovido contribui no esclareci-
mento do real propósito dessa instituição, combatendo 
o obscurantismo e preconceito derivado do desconheci-
mento, além de colaborar na difusão da Ordem DeMo-
lay a nível acadêmico. Afirmamos, ainda, a importância 
de conhecer e conservar a história dessa fraternidade, 
pois, somente “[...] conservando a lembrança do que já 
trilhamos e de quem esteve junto e à frente do cami-
nhar, poderemos, então, compreender o que experienci-
amos hoje e nos projetar em direção ao futuro” (MELO, 
2022, p. 11). 
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